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Já se viu um governo tão im-
moral, tão safado, tão indeco-
roso, tão nefando e abominavel? 
0 que é que restaria de ominoso e 
revoltante e ainda rião posto em 
pratica para coroar a obra dam-
ninha d'um bando de srcarios 
politicos que assaltaram as cadei-
ras do poder, apunhalaram a lei, 
profanaram os mais sagrados 
principias, e despr>jaram a algi-
beira do contribuinte? 

Faltava que—ao mesmo tempo 
que os amig os dos ministros fos-
sem generosamente conotados á 
meza do orçatnento do estado 
saboreando os succulentos be-
nesses e ordenados de apeteci-
das sinecuras, — não se pagasse 
aos pobres soldados ezpedicio-
narios J'Africa, aos 'lemes de 
'Magul, Coolleta e Manjacazel 

Faltava que--ao passo que se 
esgotasse a bolsa do contribuin-
te com o ag,gravarnento dè todos 
os impostos, e se exigisse ao po-
vo a entrega dos seus filhos mais 
sadios e trabalhadores para os 
viciar na ociosid Ae e E,terilida-
de dos quarteis--se lhes faltasse 
com o mais indispensavet ab«-
salho nas casernas onde teenl de 
pernoitar. 

Pois bem. Este governo tudo 

isso fez. 
Mandou vorazes cotnmissarios 

rer ios para as nossas poWss0• s, 
corno são o sr. Neves I{erreira,a 
1,8 contos por atino e o Sr.- C,,►-
pello, não sabenios se cora igual 
ordenado. 
Parallelamente os nossos valentes 
soldados quesacri acaram a saudo 
e a vida, em honra e proveito da 
patria, não recebem as modestas 
pensões com que a nação (juiz 
corupençar-lhes a sua nubre e 

r sublima dedicação` 

1, 

i 

Alguns concelhos do norte do é que dimana o prestigio que 
paiz toem contribuido com de-
zetias de contos de reis para o 
cofre das remissões do serviço 
militar, com cujo producio se 
poderião pagar milhares de man-
tas que estivessem nos quarteis 
a tirar o frio a essas centehas de 
mancebos que se viram forçados 
a deixar o aconchego da familia 
e o querido lar domestico para 
se alistar nas fileiras do exer-
cito. 

Pois em quasi todos os quar-
teis do norte, se não em todos, 
os recrutas tiritam de frio e adoe-
cer á falta do agasalho devidoll 
Em alguns, para cada 5 sol-

dados, ha duas mantas, e os des-
graçados que se aguentemll 

haverá por esse mando fóra 
gevernaiites ião imprevidentes, 
I-,o perversos, tão negregados e 
revoltantes` 

(7) FOLHETIM 

RAUU'tFILIOLN 

E OS 

SEUS DIFFAMAD®RES 
,À verdade é sempre colie-

rente comsigo, e ninguem pa-
ra dizei-a carece de esforço. 
Está sempre à mão;—na pon-
ta da lingua;—c falia sem 
que o presintamos. A mentira 
é tão incommoda que gasta a 
invenção do homem para dis-
fargal-a. , 

Pisas, se assim é, como expli-
car então o facto de as fregue-
zias de Cunha e, Rcilhe si'retn 
obrigadas a ir varrer as praças 
e açougues de Guimarães, como 
realmente lhes cumpria e se pro• 
va, entre outros documentoz,pe-
la sentença mencionada peio P. 
Caldas e ainda pela Provisão 
de ei-rei D. João V`.' 
A esta pergunta respondam, 

se ?iodem, os que, por bem in -

despne :zo clie AlveIROS 

ainda tem a corta. lias não 0 
entendeu assim o actual minis-
tro da justiça, pois sabendo que 
existe uma lei de 9, de janeiro 
de 1862, que não foi revogada, 
e que diz no ❑.' í art. 45 titu. 
l0 3.° que o provimento em qual-
quer beneficio ecelesiasticoa con-
curso por provas documentaes, 
recairá em concorrentes que te-
nham o curso triennal em qual-
quer seininario diocesano, e pe-
lo menos tres de parocho.colla-
do em qualquer outro beneficio, 
s. e%.a obrou o contrario, pois, 
despachou um presbytero cem 
simples concurso, quando havia 
um c-,ncorrente nas condições 
requeridas pela lei no tal nume-
ro e artigo. 
E de►nais obrou contra á lei 

conscientemente, pois o § unico 
desse arli no diz claramente que 
só não havendo concorrente nas 
condições do n.° i .`, é que po• 
lerá ser provido um eeelesi estico 
conisimplesexame de concurso,e 

0 governo de Sua Magestade por isso se s.ex.• não é canhoto, 
parece empenhado em compro- não podia ter a menor duvida. 
inrtter a coroa, pois calca a lei, Mas s. e%.a bem soube o que 
não faz caso.da justiçaa. e põe de fez, e se ahi collocou o concor-
parte praxes observadas ate tio- rente Candido Rodrigiies, é por 
jo que o achou digno da sua cantti-

Attesla-o o tlespacllo cì'Alvel• dez e da elos culleas, embora 
jus a que j"1 nos referimos e que Isso fone um desprezo da lei,um 
é d'uti),% auclaeia espantosa, pois crime contra a razão, e tini at-

o snifica pouco valer Ulie tem tentado ao bons senso. Que S. in  
rt Iei n'esle paiz, que aclualrnen- ex.a tinha a consclencia riu =coto 
ie sr, acha. á mercê de sete aves- pouco honesto que ia praticar, 
tureirus'serrt mento, mas que díl-o a comedia do abaixo assi-
cairam nas boas graças da corta. ; navio representaria em Alvellos, 

Abusos semelhantes ao que em que os comparsc:s tniui sle-
se pr <ttícor, com o despacho de ricas tanto fiasco fizeram, e rluc^ 
Alvellos nin¿;uet►1 da bom senso abandonaram o palco, p,)is sen-
os appllucie, e se, a corúa foi do-lhe conhecida a artimanha 
contlivente oiti tal auiiacia, foi-o foram paieados. Foram habili-
insco tl scier<te.niente, pois o sol;c- dades de escamoteação saloia de 
rani mais que niii nom deve g11e os cMZdidos não foram capa- 
fazer respeitar a lei, pois da lei zes, mas que os bra,,cos eiisaia-

formados, sR julgarem com di-
reito a fazei-o; que irão nós, pa-
ra não incorrermos nas grarissi-
mas faltas que exprobrarmos ao 

P. Carvalho. 
E' esto que este escriptor 

parece explicar satisfatoriamente 
o caso, quando, a paginas 2i8 
do mesmo S.° volume da sua 

C-oroFraphia Portugueza. (a) uns 
diz que a freguezia lie Si.a Eu-
genia de RIo Gevo, hoje do con-
celho de Barcellos, 

•foy antigamente`Couto »de Guima-
ráes 8a por castigo, & privilegios 
que tinhão, erão os moradores obri-
gados a ir-lhe varrer as ruas; mas 
sendo inuy prejudicial ,, Barcellos 
haver aqui este Couto tom seu visi-
nho, em que se reeolhião seus crimi-
nosos, donde sahião a rouballos, 
lhes derão em troca as duas Fre-
guezias do Cunha, 8;, Ruylhe com a 
mesma obrigação.. 

E seria assim? 
Para se livrarem de,, tão maus 

(a) 2.; edic.-o pa;. 313 do 1.0 vol. 
ela 1.8 edic. 

F 

VIM com feliz exilo, mas sem o sentados pelo concorrente Candi-
do Rodrigues quizesse fazerjus-
liça, veria que este ultimo não 
podia ser o apresentado, pois 
tem um diplorna que não lhe 
classifica a raça comas estudante, 
e o seu concurso por provas pu-
blicas, que foi o segundo, e que 
parece um premio de consola-
ção, pois passou pela tangento 
como se diz em lingua7etn esco-
lar, o que não admira, porque 
no primeiro concurso deram-lhe 
um diploma de. nullidade. 1Jaas 
S. ex.a não fez caso ol`isto, e se o 
merito litterario dá algum jus 
;íos concorrentes, s. ex.• proven-
do o referido Candido commet-
teu um crime contra a justiça e 
obrou contra a razão, 'salvo se 
não (juiz contradizer o aphoris-
ma,que diz, que quanto mais 
h . . . mais peixe. idas isso não 
justifica o procedimento do mi-
nistro da justiça, pois ha mais 
cuil)as de que o aceusar, e senão 
vejamos: Os sere ) ços prestados á 
Religião e ao Estado, dão ou 
não direito a que um concor-
rente i qualquer beneficio seja 
preferido a outro que não tenha 
egual folha de serviços? 

E' materna corrente esta dou-
trina e até hoje ninguem a loz 
em duvida, por isso o ministro 
da justiça não podo justificar-se 
perante a sua consciencia de Ler 
Librado bem preferindo o concor-
rente ta-+ adido P+iclri„Lies ao con-
corrente Antonio r!'Oliveir2, (11.10 
inquesttor,avelmante tem unia 
folha de serviços mais ampla, e 
;1 Religião e o Estado elevem-lhe 
alguma coisa, porque se tem sa• 
enfitado em pró d'amhos. Não 
se declama, proa se. 

11.1 sete anhos completos foi 
encarregado de pastorear como 
encomin'endado o beneficio de 
Tebosa, c.'ahi fez o seu exame 

applauso geral.Se muitos deixam 
transitar em julgado uma vio-
Iencia á lei, uma burla politica, 
os homens independentes ainda 
se revoltam, quando a veem cal-
car aos pés sem urna razão plau-
sivel, e não a havia para se des-
pachar para Alvellos o presbyle-
ro Candido Rodrigues. 
0 ministro pia iustiça despa-

chando-o, comrnett2u um crime 
leal e collocou•se fóra do pru-
mo que compete a um ministro. 
Mas analyscmos: •0 beneficio de 
Alvellos foi posto a concurso por 
provas documentaes, e existindo 
no ministerio da justiça os pro-
cessos dos concorrentes Antonio 
d'Gliveira e Ganlido Rodrigues, 
s. ex.a devia ver que no primeiro 
concorrente recaiam os requesi-
tos exigidos pela lei parti ser o 
preferido, e que faltavam ao se-
gundo, mas como a lei é coisa 
de pouca monta, s. ex.a despre-
sou-a e collocou-se fora d'ella, e 
o homem fóra da lei é um cri-
minoso. 

Mas lia mais: Nos concursos 
documentaes apreciam-se os ine-
ritos litterarios dos concorrentes, 
e se s. ex.a não é cego, dev"ia 
ver que o concorrente Antonio 
d'Oliveira, apresenta os seus do-
comentos como estudante laurea-
do no curso triennal elo senluia-
rio de Braga, e urna ciassifica-
ção muito honrosa no seu exame 
de concur•o por provas publi-
cas, a qual muitos bachai eis não 
consegccem, e Outros laureados e 
cheios de dignidade não ultra-
passaram em concursos feitos 
perante o mesms prelado e pe-
rante alguns dos mesmos exami-
nadorr,s, que apreciaram o tne-
rito liiterario d'este. concorrente. 
Pórcun se s. ex.a confrontando 
esses documentos com os apre-

visinhos, conseguiriam os bar-
cellenses que a amara ele Gui-
marães lhes cedesse a freguezia 
de'.St.a Eugenia, recebendo em 
troca as de Cunha e Ruilha? 

Não o ) ffirnamos, porque, 
não apre.5entando o P. C•.1i-valho 
provas confia mativas rio ' seu .cs-
serto, nem as possuindo nós. 
não obstante os muitos esforços 
que nesse sentido fizermos, claro 
está que só corri muita reserva 
o podemos acecitar. 

Comtudo, somos obrigados a 
dizer qne, para explicar o facto 
.bem provado de, sol.re Cunha e 
Ruilhe ter pezarlo urna tal obri-
gação e a maneira como-a con-
t.rahiram, achámos tão accéita-
vel o que o P. Carvalho diz a 
paginas 278 elo seu ! ivro,quan-
rio ( rata da freguezia de Si.a 
Eugenia de ílio Covo, quão 
phantastica e inacreditavel a 
lenda do castigo imposlo aos 
barecllenses dois annos depois 

da conquista de Ceuta- lE' isto 
pelas razões quê ramos apontar: 

sendo a U,guezia de Santa 
Eugenia um cotllo do concelho 
de Guimarães, bem podia sc,r 
que tivesse o privilegio de 
dar guarida a urna certa ordem 
de criminosos, porque abundam, 
os casos arialogos na historia cias 
nossas povoações-

Se gosava de uru ta► privile-
gio, lambem era provavel que, 
a par d'elle,lho impozessetm estA 
.ou aqueila obrigação, , que bem 
poí,la ser a de os seus moradores 
irem varreras praças e açou-
gues ele Guimarães. E não cause 
'estranheza a imposição de um 
Lal tributo, porquep a fr4•1nezia 
de S-cntTigo de Cambezes, que 
era uru couto da Sé de Braga e 
tambc,m encravada nu antigo 
termo de Barceilos, tinha iden-
t ea ohri;ação:—eram seus mo-
radores obrigados a ir tortos os 
sabbados varrer a referida Sé. 

Ora, se todo isto é Ido vero-
sirnil, como parece, porque ❑ão 
admiftir a possibilidade de um 
contracto entre as, camaras de 
Barcellos e Guimarães, pelo 
qual reeiprocarnerile ' trocassem 
, queilas freguezias? 

Pois não era elle vantajoso 
para tis moradores de Barcel-
los) que, lendo ás portas da vil-
Ia um valhacouto de, ladróes, 
coma devia ser $t. a Ettget•ia do 
Rio Covo, se livravam de tão 
inat1S visintios, posstl'.tido essa 

freguezia e deséouGurido-(i de-
pois? , 

Não o era pua(mente para 
Guimarães, que ; -ciando apenas 
urna freguezia e esta muito dis-
tante do seu concelho, recebia 
em troca duas outras, não só li-
n)itrophes do termo, mas tam-
liem mais ricas e cora etl.cs ain-
da o encargo que pertencia ao 
seu amigo couto? 

A 
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do concurso, alil se collocou, e i a mais importante que até hoje se 
alei tem gasto uma grande parte, tem pubiicado. 
da sua actividade, e não é com Esta importantíssima obra torna 

o cheiro na ganancia, pois o 

beneficio apenas rende a insi-
griilicancia de i0GG0 rs., que 
a um faminto irão chegam para 

comer, mas elle que se norteia 

f)ão viver para comer, vae-se 

remediando como pode, mas vi-
vendo com honra e independen-

ci.i. E terá estado ociosá durante 

estes sete annos2 

leão por certo, pois a religião 

não tem perdido o prestigio na 

sua parochia, antes tem augmen-

ludo a devoção e o culto, o es-
tado civil nada tem perdido, 

pois é sempre dos primeiros en-
tre os primeiros em cumprir as 
leis estatuídas, e a observar os 
mandados da aucioridade legiti-
ma. 
E o outro concorrente terá 

eguaes serviços? Não por certo, 
pois o primeiro parochiava e o 
segundo ainda era seminarista, e 
demais o segundo ainda com 
egual tempo de 'serviço rião ti- — A hToda Plustrada. 0 n.423, 
nha eguaes direitos, pois que l anno 48, deste primoso jornal 
nunca fez eguaes sacritrcios mo- das fainilias. 
netarios, pois tem pastoreado, — A Leitura, Os n. 68 e 69 
mas tem sido recompensado con- d°este excellenle magazine littera-
dignamente. rio, appaiceendo a 10 e 25 de ca-
Como isto é a verdade, o mi. da mez. 

nistro da justiça fazendo o des- —Nova Alvorada. 0 n. 7, anno 
pacho para Atvellos e não pro- 6.°, desta rnagi)ifca revista men-
vendo nesse beneficio o presby- sal litteraria e scientifica, de Fa-
tero Antonio d'Oliveira, com- malicão. 
metteu uma injustiça; e como — Revista de Direito. 0 n. 20, 
agora não há .reparação digna, anno 2.°, desta mui apreciavel 
s. ex.a• se tem pondunor e hon- publicação, do que director o sr. 
ra, demitta•se de ministro, pois dr. Edmundo Gotjão, Lisboa. 
se é patriota e quer o bem da — A Dosimetria. 0 n. 12, anno 
religião e do estado, só lhe res- 7,°, desta revista mensal de me-
ta este caminho por ser o unico divina dosimetrica etc. Redacção e 
honroso. O homem sobre grem Umini,[raÇão, Pharmacia J. 13. 
pezam accusaç6es tão fortes se. Birra n Irmão, porco. 

não for—cynicc penitenceia-se, e #- A Educação Nacional. ' 0 .n* 
pede ser que o arrependimento 10, deste íiebdouiadaiio de ins-
lhe traga a paz da consciencia. trucção primariá. e secundaria, do 
liais vale a consciencia tranquila Porto. 
Ia, do que todas as honras que. Fidalgos e Plebeus; Começon 
cabem á farda d'um ministro , ' já a de,trihuição regular no nota 
que é joguete da politica e um vel romance de Paulo de Kock, 
ludibriado dos correligionarios cujo nome encima esta noticia. 
que não são honrados. Toda a correspondencia deve 

Peça a sua demissão, e salve ser dirigida á Empreza Litteraria 
a dignidade. Lisbonense, Libanio e Cunha, ►ua 

do Norte, 443, Lisboa. 
Pedidos no Porto ao Centro de 

publicações, rua de santa Catha-
rira, 2-29 e 2.34. ' 

—Noites de Vigilia. Sae no (lia 
45 tio ci rrelite o r). , penultimo 
da L, sewie. 

(lião de pipas; argneaçao de na-
pela maxima .quc knsina que o vio,; pesos espeeiftsos; juros sim-
homem deve comer para viver, e PIO:,; contagem de dias; câmbios; 

juras compostos; arinuidades, etc. 
Em capitulo especial tratará o 

aut.toc da formação de diversas 
cintas de capital, assumpto da 
maxima'inipnrtancia para4a monta-
gem de qualquer escripturação. 

Conterá tanibem corresponden-
cia cominercial em portrignez,fran-
cez, ítaliann, inglez e allemão. 

Adiante damos arinuncio cora as 
condições d'assignatura. 
—O Occidente. 0 n.' 645 que 

que publica as seguintes primoro-
sas gravuras: Bellas Artes, Busto 
em bronze, pela exm.a sr.a Duque-
z3 de Palmella; Capellas tia cerca 
do convento dtis Jeronymos; Jaco. 
ine Ratton; 1liusicos ambulantes; 
Santa Catharina levada pelos an-
jos; Tenente Sanches de Miranda. 
—Nata da Europa. 0 n. 69, 

anuo 3.', desta esplendida publi-
cação quinzenal. 

PUBLICÁÇOES 

Tratado Pratico de Contabili. 
dade e Escripturação Commercial. 
Acabamos de receber da casa edi-
tora de Barrós e C.', de Lisboa, o 
1.° fasciculo desta excellante obra 

Repetimos: 
Tudo isto que acabamos de ex- 

•por, o que a tradição .oral parece. 
confirmar, é tão natui al e por is-
so  verosimil, comi) di,paratada a 
lenda do castigo infligido por el-
rei D. João 1." aos barcellenses.(a) 

Mas não acreditem, se tanto 
lhes apraz, a que o P. Carvalho 
diz com relação á troca dessas 
freguezias, porque isso pouquissi-
ma ora nenhuma importancia tem 
para o caso do que nos oecupa-
mos. 

Fazendo a transcripção d'aquel-
le periodo da Corographia Portu-
gueza, que u P. Carvalho ou de-
veria ter omitúdo ou nunca pu-
blicado a tal lenda a proposito de 
Barcellos, tivemos unicamente em 
vista, e isto é' que nos importa, 
fazer sentir bem ao leitor a pouca 
seriedade e nenhuma consciencia 
com que elle escreveu a bist.oria 
do seu paiz, pois tendo dito pri-
meiro que o encargo da lirnpezã 
cia praça e açou„ues de Guimarães 
foi imposto ao povo de Barcellos 

(a) Cr que de positiva se sabe coar (1.479-1.532), mas não• promovido por 
.relação ás freguezias de Cunha e Rui- elle, nas epoehas apontadas pelos P.éa 
lhe é que em 1220 não eram do termo Torquato o Carvalho, como já demons-
de Guimarães, como consta de doeu- t tramos, ficassem depois pertencendo 
mentos existentes na 'Torre do Tombo. ao'concelho de Guimarãe.a,. 
Que, pelo contrario, já eram d'aquelle Dias; aos que «só sabem, explicar 
concelho em 1.527, como pode ver-se i' esta passagem das duas freguezias de 
n uma estatistica mandada fazer pbr , um concelho para outro pela lenda de 
el-rei D. João 3.0;. n'aquelle anno; e Ceuta, que a P.0 Carvalho relata na 
que, com o titulo de =Livro ' do Nume- sua Corographia, perguntamos: 
ro das Cidades, villas, etc. de, Entre - „Porque não aeceitam antes a expli-
. Douro o Minho., existe também na cação.que o mesmo auetor dá, um pou-
Torre do Tombo. co adianto, quando trata da £reguezia 

E, como- não conhecemos nenhum de St,A Eugenia de Rio Copo? 
facto em contrario, tambem não te Será porque ella seja- m enos verosi-
mos duvida em a,eceitar que essas fre mil? Cu menos auctorisada? 
guezias tivessem pertencido ao conce- Sempre dese3avamos saber a que a 
lho de Barcellos, e que em virtude de este respeito, pensam os paladinos da, 
um contracto, que bem podia ter sido, tão decantada «honraria, vimaranen- 
feito no tempo do duque D. Jayme se,... 

DIÁ A DIk 
se indi•pensavel em todasas casas Fazem annos: 
cc)mmert iacs, pelo grande numero Dia 13 -o sr. Domingos Pe-
de taboas que contem para Tiver- ' retra Cromes Roza. 
sos e variadas caLulos mercantis, Dia rq,—o sr. conselheiro José 
taes como: Ilesos e medula-;equi- Luciano de Castro. 
valencias do systeaia métrico; mo-. Dia i6—as sr. 49 D. Anua Bran-

dão e D. 1llarï.a Candida Duarte 
Paria. 

Dia c7—o sr. Domingos José 
Alves. 

Dia i8—a sr.' D. 1liarianna 
CanciWa Marques d Azevedo. 

Esteve ante-hontem em Braga 
o sr. dr. Vieira Ramso,nosso pre-
sado director politico e advogado 
nesta comarca. 

Acha-se entre nós, vindo de 
Peniche, o sr. dr. José Belleza, 
digno cirurgião-mór do exercito. 

Vae melhor dso seus incom-
modos o sr. Joaquim Affonso 
Pereira. Estimamol-o. 

Regressou a Lisboa o sr, com-
mendndor i1'lanoel G. Barroso. 

Vimos aqui o sr. dr. Fran-
cisco Novaes, digno cirurgião aju-
dante da guarda municipal do 
Porto. 

Estiveram nesta villa o sr. Bento 
da Rocha Leão e esposa, do Por-
to. --1-
Passam algum tanto incommo-

dados de saude os nossos estima. 
dos amigo sr.dr. Duarte Paulino 
e Domingos José Alves. 

Desejamos-lhes o mais rapida 
restabelecimento. 

PESA SEMANA  
Arti"-os—São de um nosso 

illustrado e distincto amigo os 
artigos sob o titulo— Ud orien-
taçáo—publicado no anterior li.' 
do nosso semanario, e sob a epi-
graphe —O ministro da justiça 
e o. despacho de Alvellos—inserto 
na primeira pagina do presente 
numero. 

Agradecemos a estimada col-
laboração,e de bom grado pres-
tamos • a5 columnas do nossa 
peri.odico ás justissi-nas ponde-
rações do nosso presado atuigo. 

fl'e§11 Vn1 — Con}ta.nos e21ar 
nr•antsada lima para 
levar a effuito a realisação d`um 
festival, no jardim publico, m) dia 
2:) do corrente, eaajo programma 
será elaborado hoae. 

Mais nos informam de que já 
está contraciada a banda dos vo-
tunlarios que n'aquelle recinto to-
cirá desde as 2 horas da tarde em 
diante. 

como castigo da sua fraqueza em 
Geuta, disso depois que essa obri-
gação pertencia aos moradores do 
couto de Si.;' Eugenia, e isto por 
castiga e privilegiou que tinhanil 

fendo dito mais que esse Mes— 
aia encargo passou de Barcellos 
para as freguezias de Cunha e 
Suilhe, por virtude de um con-
tracto feito entre o duque D. Jay-
rt}e e a camara e o povo de Gui-• 
marães,disse depois que essa obri-
gação foi transferida de St.a Foge. 
raia para Ginha e Ruilhe, pela 
troca que dessas freguezias vo-
luntaria e reciprocamente fizeram 
os concelhos de Guimarães e Sar-
cell'osi 

Q` ,?r dizer: 
d P. Carvalho e`stava tão certo 

do que escrevia, tão betn infor. 
mado estava do caso, chie, tendo 
assever?do primeifo iam facto, o 

contradisse depois, poucas pagi-
nas volvidas, e isto com uma im-
pudenci-a que seria befrn digira doe 
laslima H não cios fizesse rir. 

Pois pode, por ventura, atimit-
tir-se que o P. C,srvalh10 tivesse a 
mais pequena duvida sobre irra 
aconteciInerlo-, quer &zia compro-

1 

1 

s5eaahorat ela Conceição 
—Com o maior esplendor, effectu-
ou-se na egreja da Misertcordia a 
cos'.umada solemnidade em honra 
da Virgem, padroeira do reino. 
0 sermão prég•)do grelo sr. An-

tonio Villachã E•teves, dizem-nos 
ter sido urna brilhante peça ora-
toria que, bem alto, apreg m os 
meritus de tão joven e já tão apre-
ciad ) orador sagrado. 
A egreja toda revistada de palas, 

ostentava uma rica e vistosa Or- 

namentaçãu que muito honra o sr. 
Rodriõo Azevedo, revelando o fi-
no gosto artistico que possue. 
A concorrencia a estes selos re-

ligiosas foi bastante numerosa, 
apesar do mau tempo d'esse dia. 

Pelosr quarteis—E' grande 
a falta de roupas e mantas em 
muitos quarteis. 
No de Ilraga,segundo nos dizem, 

teem dormido dous e Ires solda-
dos com uma só manta. 11,) de 
Yianna,snmelhanteruent•.N• deGui-
marães teem chegado a deitar-se 
ás ninhadas em palha. 
No quartel d'esta villa lambem 

se nota egual falta. 
E segundo consta só para maio 

serão destribuidos pelos quarteis 
alguns artig•)s de roupa e desi-
gnaàamente os capotesl! 

Isto é o que se chama previ-
denciall 
0 dinheiro das remissões forço' 

samente havia de entrar nos cofre"# 
d'entre de 10 dias a contar do sor-
teio,pelei que toca aos contingentes 
d'este anno,como da facto entroo,e 
ha-do entrar até 31 do corrente, 
quanto aos contingentes atrasados. 

Mas o governo e as repartiçõas 
militares faltam aos seus ddveres, 
com uma irnpr'evidencia espantosa. 

Soffram os filhos do povo o 
frio do auge do inverno, adoeçam 
e deem baixa ao hospital.,. por-
que o dinheiro do estado pertence 
em primeiro lagar aos gosts e 
commodidades dos grandes buro-
cratas e dos amigos do g ) verso. 

Os capotes sio para mala e as 
mantas. , . para agostuf 

Desnastre --- Na quarta-feira 
ultima, a alimaria do moleiro José 
de Carvalho, e aSaf'tlita>i, tangida 
pelo dono, vinha para esta vilia 
carregada de saccos dc farioha, oe-
vin,10 o Silvo da locomotiva do 
expresso descendente, espantou_•e 
fugindo em doida galopada pela li-
ti fóra, onde, na ponte, pouco 
depois f. ,ra colhida pelo comboio. 

solrée—Corno aqui noticia-
mos em , o nosso ullilou minero, 
realisou-se no domingo passado 
uma brilhante soirde na Assemblëa 
Barecilense, que decorreu, agitada 
numa ale;;ria suggestionanle, até 
ás 4 hora% da madrugada. 

Todos os aposentos d'agtaellat 
casa de re.reio, drstinads ao fes-
tival, estavam capríchosatnente de-

var com dois documentos valio-
sos, vamo são a P'rotdsáa de el-
rei D. Jocëo 1 6 o Titulo da con-
tracto celebraúa entre o duque D. 
Jayme e a Gamara de Guima. 
racs, se elle tivesse lido esses do-
cumentos, ora, pelo menos• se esti-
vesso convencido da sua exísten-
cia real? 

Medite e pense o leitor em toda 
isto e, com a mão na consciencia, 
diga--nos se alguma carrstderação 
podem merecer as coutradiietorias 
asserçbes desse escript«. 
E é corri uma auctaridade d%s-

te jaez: que se abonam: os escripto-
res que teem tratado este assam= 
pio,sem se lembrarem de q,ue,para 
justifica(famente pó'r erra duvida as 
palavras do P. Carvalho, bastava 
a eir'eumstancia muito nela-vei de• 
eito nos narrar um acontecimento 
nRo só, pouco, p'rovavel em si, PIOS-
to que possivef, mas até inacredi-
tavel em suas coast!quericias, e que 
de rr ús a mais queria comprovar 
com' documentos qtm ciem elle. 
nem ninguelo vira trela simples 
razão de quer atanca existira ria -r 

Pois,. apesar disto, todos se 
dei,at•arik obcecar pele tout(iat ph•ar• 

y 

corados, dPvend.,_se especialisar a 
salão e loillette das damas, 

Curai reÍtilar concorrencia, as 
valsas e as frawozas £ ueceiliam-5o 
sempre com crescente aniil:açëo. 

Profuso e abund.inie o serviço, 
tudo patenteou o decidido empe-
nho que a (fina direcção poz eoi 
raalçar a soiree inaugural da epo-
cha de il)verno. 

As belfas impressões que tolos 
g uardam da festa de d ;n; é 
o melhor incentivo para a conti-
nuação de diversões tão appeteci-
das. 
Os nossos parabens á illustre 

direcçã,> da Assembleia, 
Noirtelo --Tendo o sr. Ma-

thias Gonçalves da Cruz reclama 
do por inobservancia do disposto 
no art. 82 do reguia:aento dc5 
serviços do recrutamento do exer-
cito, de 6 d'aaosto d, corrente 
asno, contra o sorteio dos mance» 
bos recenceados pela fregriezia de 
esta r•illa, foi ordenado grelo sor, 
general de divisão qua sa pr oce- 
desse o novo sorteio, vinga,-, do asã 
sigo a verdadeira e justa interpre-
Di;áu do mesm,> canil.mento, a 
despeito da intelligencia qw, lhe 
quizera n dar nas inferiores instan-
cias militares. 

3lec'cae'lo -- Como coincida 
coca o dia de consoada a -feira qué 
a mesma denoinina, achamos de 

alta eonvenieneta que se antecipe 
esse mercado um ou dois (lias pai 
ra que todos, á vontade, possam 
munir-se de tardo que careçam pa• 
ra a celebração da Festa. 
Com vista á Gamara. 

0 sazlvn-vltlaay cie j:spo. 
xende--•E' preciso que se tenha 
perdido a noção do devei' e da hu-
manidado. para que uns im-ndQes 
pohticos d'aquetia povt>aç.io tentara, 
levar por diant.i a V«,lo ) h.)sa li:ata 
da tripulação para este harco;com 
posta, como aqui notiÍiamos, da 
lavradores, pedreiros, earf)it.lir;>>, 
alfaite e até dr um da 
camara, com o tiram de ri)ns.trare,n 
o seu p„derio politico, que e.fá 
desc:ãr jun,tad,>, c; r;u,) teve sewIlctt 
lwr Ict;vttaa a pai Sara a a pouca 
vergonha. 
Quando ossos hy•tric s (la p,li-

tiquice reles apresentaram essa 
lista, por occasião tio sorteio, n'a-
quelia villa, r> e ) rir itl) le it 
r(,n,.l augusto Carios de Baga= 
lhães rept•Ilio-a irnmedi.>tatuente 
com o pé, por vër que a It:ra cio 
questão rel)resentava urna imtnod 
ra t i cia lie. 
0 procedimento currecto do 

brioso militar descar)ceriou n;rr 
completo o plane) duns s}cophan- 
tas, que p5em os seus interesses 

politicos a•i[na dos senti.nent,)s de 
tiumanidatle, e ?vara conseguirem 
o seu crlmint)s(► f li, lrw,it sul re-
cursa tia deeis)u ú(, snr. 
tenente cui'unel Garlos de lisca-

tasia do 1' - Carvaibc), ou, melhor, 
do P. T,,rquato de Azevedo, ebra- 
çandv o prop}-lacda urna tão fabo, 
tosa lenda, todos coi,iitraril n;ais 
au meilos Set'vit2ìe;l+.>3 e. ara+ 
ctor, nada •,c,crescentando ao j 
sabido, nem produzindo provar de 
mais valor. 

Dos quo temos coil5eciurènto ; (od 
ram, pela urdcnY chronologi+:a: 

D. Antonio Cactsno de, sousa, 
cria 1l,storia Ganealozica cia Casa 
Real, tom V, pa;;. 6f17n, 
G sr. dr. Pereira Caldas; na 

seu, raro e m.u•ito apreciada opu., 
Bulo « Noticia Geral rua Vilia de' 
Sarceib)s, etc. pag. 28.«ler f 

Pinho Lea!, no «Portugal Anti-
go e Moderno,. vol. 2.°,. art. Bar-
cellosn. 

P. Antonio José Ferreira Cal-
(Ias,• tio seu livro «Guimarães, 
apontamentos para a su bistoriap, 
vâ. 1.°, pau. 2w , 

E,oa(nran•te, o -Sr, abbado d-e, 
Tagilde, eti3 uni artigo ptibliead.o, 
na « Revista do Guitrt•arãesp, n • 4. 
do voL V,• pua. 4:87. i¿ !3 

•!aOTV•Íi+ttJÈSy 
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lhães, para ns esLarõe.( := al)e riot'cs. ! «h • c 1 a° 
Ms tem {s a pltu:l r(•rteza ili ' ¿ue Vem li:(n se 33 ohr(gaçõ,)s (laca-
sr. generai d,>. divis:ã ? ha d,: sus- mira mnuicipal deste concelho, 

tentai, o acto pl atic-a+d ,) l)Olo colil- 1 Qteai pretender falft; rl'eS[a 'i-t3-
mandante do (ltst.ricto de, recruta- (facção, 
mento e reserva de 1'ianna, n'esta 
questão, porque esse acto ale.ln de 
ser duma altissima.morilidatle,fui 
escudado no art.. 5I. e no ° 
do art. 1a)a, do regulamento dos 
serviços (to recrutamento. 

Para .pungir a nega conscieneia, 
duns traficantes }. ulitiuo:<,h averlºs 
de publicar aqui, os notues; pro. 
fissõ ,,s e as moradas idos manco 
bos escoibidus para tripulantes do 
barco 5al'va-vidas, para o sr. gene-
ral do divisão e o pulibco ac;'1ha-
tarem dois sentimentos de Lenta 
g,in•te, que assim queria especular 
cum um barco destinado a fingi hu-
manitarios a bem dos seus inte-
resses politicos. 

Ainda agora, segaudo lestos no 
mºSSº diS[Inct(ì c011L'y.l R•'►r,)!'.1 ldº 
Uma», fui um rehocador,. por or-
dem du Dep:;rtamento N131-1tirno do 
N,)rte,a succorror urna escuna qu;t 
se achava em perigo nos bailo, 
de Esp(,zeti(ie. 
o que é ver(lade é que se o 

barco salva- vida, estiv,sse prom-
pio, e se a trlpulaçã,) t sro hida 
pela p(•l;t!(ttlice fosse a(?tnr!t,(l►, 
n'esle s [listro niariti:»(,, t+ocli, n ai 
vista de terra, estar tisnau rc+fio s, 
presCes a sunür tr. se, na vorà•'em 
(to mar, que, t mi certeza, o salva-
.'iúa5 não satn+ia ;á barra a prestar-
lhes os devid(,s, soccorros. 

Para ..dut: fal rergonhl . nnl, se 
dé, é preciso que se esc+)lha, conto 
tripulantes desse baru(.+ lwm tinlos 

árrojados, capazes de Mictar com 
furia dag ondas. 
Para terri;irarriios, por h'lje. 

sempre diremos que tanto a c; ,cal 
ias-to do 1'ecensear nto tn,lita(' m  

(tu cisinha concedo, coma os ta-5 
traficantes p,(liticos, cuma;}ateram 
um delicto previsto e ptirtidu pelo 
ara. lbg do citado e 
que p(,r isso incorreratu tia cc,rres-
pondente penalida(lo: 

Será buiu não [trincar tic m:tsià= 
do com o ruga... 

estimavel fan)ilia 
t iuza, desta vilia, man(la c(^l, t)+'ar;' 
amanhã, na egreja da 01,&'all 'ter= 
seira) urná missa snffragil a 
alma da sr.' D. Liberta t'eou 11;o•. 
za, saudosa esposa do nosàu l•ow 
amimo e patricio st'. Ant,unio Viei-
ra I• iuza, actualalrntc no Par;;; 

São (d istribuidas esnt(}las a to-

C UHERrA0 UE UMELLOS ,, 
ASSIGN A.TUB AS 

Barcellos: trim'estre,300rs.;semestì•è, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7a0 rs. I3razil: -anno, `?: 500 rs-. 
N.° avulso, 30 rs. 

Pti sLrcA•_âés 
Annurcios;: linha,, 30 rs. Repeti-

cões, '20 rs corpo do jornal, li.o rs. 
Os ,srs. assignatltés gòzaln o ah—ti-
mento de 23 ó/°. Àununciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

l#edacção e AdYninistracção---Rua 
i)ireita—para onde toda a correspon-
dencia deve ser diri ida franca de 
partè: 

• lOS 
r 

•• 

p.,. LIBERTA PEGO RUX 

05 3ba1Yo assignados ►'o-

gam às pessoas de siais re 
trações e'amisade o especial 
obsequio de n(-- dia '14 do 
corroa[©, segunda-feira, as-
sistive.n a ama missa, que 

-unido anniversai•io pelo sé  
do fallectmerito de sua es-? 
posa, nora e cunhada, rrian 
darrl rosar na, egreja (tos 
Terceiros. pelas 9 horas da 
manhã, pelo que desde j•, 
Sè Confessam gratissimos. 

Previnem tambem que 
desta p•illa, que a_os pomos  

ï15 •iSt1l-em ao reli CJS(• aCt O, 

a todos destribuir-se lua es-
n-lolas. 

[iarée'.los, 14 de, dezem-
bro de 1896. 
Anhuvo V1,eiroi " iiiiza (auzeltte) 
Berrucrdino José Vieira 
rr ioln.rzlr, Albilua .D. l+iuzcs 

dos os pobres qne. aãs:stti-cul ao Abel LKa-1n: 
religioso acto, cotifurrn• s•- vf• n„• • ry= 
co adiante publica,_,{. 
— Tariihem na f,arochial egreja 

de Barcellin()os tein de celebrar s(', 
atnanhã, uma missa pila alma da 
pinada 5nne'Piora do asslo d, 1,', Sa-
grados C,->raçõ:,s de 3esus e fl,Yrik 

Ver o convite na . secç►u respe 
ctiva. 
, ilida eall;oénpfl0--0 nos-

so acliigo e patricio sr. dr. José 
Belleza, digno medico" militar, 
lia pouco promovido a cirurgião 

iche, acaba de ser mor para Pen  
colocado no regimento de caça-
deres 6, em Leiria-

Damos-lhe nosso ròrdcal 
Cabem. 

rNo eia—A que s: costuma 
celebrar, no templo do Bom Je. 
sus da Cruz, em honra do 1Me-
nino Deus, comeu no proximo 

diã 16. 

OSSE 

pa.--

Constip,•çï;as, 
IOC: &aï'••rd, 

órcnchites, 

•° e dartos p deui(ientus 
dos orgãos respirator;Os, curaru-
se com o Peitoral Ralsamico, r(:-
paração do Phaimacruticcr Vei-
ga. Vende-se na PFIA'RMACiA nAMEL-

LENsr—Campº da Feira—l3.R' 
('LI, GS 

o1reeü•res cºntra as friei-
1,as do 11íwtnaceutwo t•. Veiga é o 
,mico que as extil:lTtt•. Vende- ,e 
na PfIARa1•cIA Â ct:LUNSE —Catn• 
po dfrretr'a — fia-rcºtios. 

CONVIUE 

Tendo de mandar ,pesai_ 
ama-riliá, 14 do eo'rrente,pl?-
las9 11`3 libras da mazTh•t. 
ria paroclti<a1 egrejo de B-ar 
cellinhos, um-a missa. pela 
alriìa da faliecida Superior'a 

11 dos Sar.ailos Corações de 
Jesus e Maria ; antecipada-
inonte agradecemos, muito' 
reconhecidos, à t(rdas as 

p __•ss ue oals q, se dignarè m 
assistirei esse religioso tr'cto. 
tllarUi Ulmelina de AIagalhã s 

Btirreto .b'(irici 
José !#lues de- Faria 

rio. dá rira `de Gosta Cábra;, m.° 
256, para remir todos os foros 
que possáiam e possuem rios 
concelhos de Barcellos, Villa do 
Conde e Villa Nova de F'amali-
cão; e bein assim a qúe pàsa-
ram ao mesmo em data de 21 
de dezembró . de 1894, para a 
remissão dos fotos que possutarrl 

Já é possuem nó concelho da 1 
'voa do Varzim. 

Ponte da Banca, ri de dé• 
lembro dê i896. 

ARREMATAÇÃO 
1.° praça 

2.a á publi,;ação 
No dia 20 do próximó 

tY1è ; de dezembro por ti 
horas da manhã; á porta 
do tribunal judicial d'èsta 
comarca, por virtude do 
deliberação dó res pectivá 
conselho de familia è inte-
ressados nó inventario a 
que se procede por falleci-. 
mento de Thereza ;Maria, 
da fregàezia de Santa Via= 
ria do Abbade do Neiva; 
tens de proceder-sè á árrè-
matação em l►asta publica; 
para com d seu próductd 
ser pagdo passivo commum 
do casal inventariados, das 
seguintes p►•opriédadesì — 
Na fre,'uozia de Santa Ma-
ria d'Abbade " do Neïva, To-
gar de Traz do Sardoal,tim 
campo de lavradio com ar-
vores avidadas e de mattd 
com pinheirds, üerisuaricl à 
confraria do SántissirnG Sa-

crarfldnto da mesma fro-
gUezia, CO rri éentó trinta e 
oito" litros novecentos dites• 

ta e quatro rrti.11ilitros de 
mil]+ãó e trinta E•. quatro li-
aros setecentos q,áàrenta e 

seis iriililitros de centeio, e 
entra el-ri praça, com o res 
PI-ctivo abzt• mento ém a 
quantia dé 86:700 rs. 
Na freguéziã de Villar dto 

LIonto, no lolgar d(i Sobral, 
uma tomadia de mano e 
pinheiros; foreira a Calhara 
Municipal corri quatrdeeri-- 
tos e noventa rs. anntraes, 

e entra ene p'i•R(,a cdm (7 i'a 

pectivo abatirrientò em a 
quantia de 200:200' reis, 
cum tièclaráç'à(d po'rerrr' de  
que as despezris da praça o 
coautrib ii a de ragisto fi-
cam de conta do- ► respectivo' 
ar re ril'a:tita il te: 

Por esta forma ficam ci- 

tád'õs tcìdo e quaesgiuer cre-
dores da inventariada palrá 
assis!irèrn a' praçía, queren- 
do-, e deduzirem o seu' direi-
to que t:verem ao pr'o'ducto 
dos referidos bens". 

Barcellos, 28 de rió'vëm-' 
hro' de' -1896. 

Verífiquei rí eYacti ,̀iãó' 
O juiz de Direito 
Fernandes 13ra ai 

(2fi0) Ó escrivão, 

José da Cunha Guedes de Bri-
to Sá sotto-ivlaior e`, sua esposa 
1). Jaanna Augusta de Faria Ta-
vora Abreu e Lima-, resiÇ'entes 
na gtânta da Agrella, da freaue-
zia de Nogueira, do concelho 
d, Ponte da Barca, declaram. 
por esta forma emquanto' o não' 
fazem pelos m-,iw judici.aes, gtra 
revoFgana a procuração que*pis 
sartitTl, em , data de-,17 . de 110 
veinbro de 1894, a Alb}I1,0' Lo= 
p.s Go ll)o, casado; proprieta 
s 

Antonio' Ferëi'ra ffi enes. 

11krÉM;iTA Â0 
1.a praça 

2.a publ&ação' 
No dia 2,o elo pro•cimo rii.ec' 

de dezembro, por 11 liaras dí1' 

rráanh-il, d porta Jo t'riblinitl Pi-
ciciul desta comarca, em vir'lla= 

de do resolvié.'q pelo* córisellio dC 
família e iilteressàdós nb'i•2veri: 

tal i• ca gttè si pr crecleta por fad.' 

droso Covinho, viuva, que foi 
d esta villa, tem dele •roceder 
ïz arrenarjtaÇáo dó predio abaixo . 
declárado, que na partilha péi--
teiiceu erh partes eyáaes ás hér= 
deixas iia'stituidas pelo ºìlest 9a 
inventariada-- D. Inelia úa-
vinhó Alves, hoje casada corta 
Domingos Jos• Alves, e À Ar-
rrlincfa das Dores 'Gavïa2ho, sói- 
teira, nheiaor púbérè, a saber. 

Alaiz alló(dfal 
Ureia morada de ca§as de iam 

andar com lojas e toais cor'nrrio- 
dós, sitas no can'!pó dá Fúria 
d'esia vrlla, é cofá quintá• e po-
•o, latas 'è arvorès dê frúcta. 

Eslè prerlió entra em praça 
pio valór de 3:500$000 reis e 
com a condição de que as despe-
zas da rnesnta praça è á contri-
buição de registo por ti-túlo one-
7.080 bebe jor dètiida; Pam pol' 
conta dó arrerriata►tte. 

Pêlo presMe saio citados to-
dos os credores inc' rtos para (2s•, 
sistirém á praça e usareiA dos 
direitos que a lei lhes cdiicede. 

Barcellos, 27 de Aobembra 
de 1896. 

Veririgtiei á è3•actidãd 
0 juiz dê direita 

(•61) Fernandes L'ra joi 
0 escrivãò, 

Eduardó Pereira, Coelho Limei: 

•U••l• ÚJ [•tIEU••.1T1S•t•1 

-Anil o 7.  

lécime«o ïÍe •. 14ita ••f(x ria Pé- mó in'ventari'o coai ig ira 
pena de revelia. 

Bar°•éllos, 2 de dezem.• 
bro ele 1896. 

Verifiquei, 
O jpiz dê Direito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

Bótelhó da Silva Cardoso° 
(262) 

Jóão 

MAà ALHÃES ,PEIXOTO 

irri1 Lado 1a rat1eo, de Coe- 
ta1b11141ãde e 1H4er áptilk-
Ir2ção •cttaiaa•er•ril 

Editores—Barros e C.a 
Escriptorio—Rua do Arco do Ban• 

deira, 219--Lisboa. 
Condições d,asstgnatura: 

A obra cobsl,ará de 900 paginas 
a pproximadametite; e será dústri-
buída em fasciculus semanaes de 
16 paginas, nitidamente impress3s 
❑a acreditàdà oflÍcina de Alfredo 
d3 Costa Braga, custando cada fas- 
ciculu à olodicà quàntia de 80 rs. 

Pera os assigna fites da proviu-
cia a remessà servi fáitá tatiine►11 
selnànalrnente; franco de porte, a 
quem g[lvlar a süa importancia; 

Lïnimento cirzo-rheumatico de 
ílltrarad(a; preparado pelo hhar-
rüacetìtico Adtonio Augusto de 
i1llran(la. Go(ri o dsd d'e•te ex-

celente especifico obtem-se •( 
cura ('(i rhetitnatisido de todá`s 
as especies, como o tem prova 

do os attestait•os medicos ë dá 
dentes sue (1'elle teem feito uso 
(lue se teétii ptìblic'àdo ertï varlos 
jorrsaes. . 

llesti!•e-áe z irirpo'rtanc:a se 
óáo dér re tílta(lo. 
r reço ( 1(( (rasco 40'0 reis -= 

pelo corre[o SOG rias Deposito 
bera] _uptlama,,; , Miranda-- 1t. 
tia Cruz de I úolta-- 

VENDES 

Litráè1á Nado nai-ceditorá 
Poluo 

Éscrlptorio pro.visurio Rtla da 
Aleài'iá, 879-Cní otituliru nludà 

1)ara a rua de 5t à Cathirina 
Breveinente: ãCeutenariu da Ir. 

dia.. Rotèir0 da viagem que etit 
d(:scobrlmento da India fez D. 
Vacu da Gama: segundo de iate*, 
res"l#tíles [lutas e aporitàmentos. 1< 
volum6 ilidsu•sd(i cdm u ri►trato dd 
grande naveaadtìè. 

Lana éosidUa dá ferro' eÉr 
b'o 1m txsó. Para trátar,toM o+ 
solicitador Oliveira. 

Carta ggugraphica derr►onstrati• 
va da r,a ,,em de 

tT ; 'ó da GaW a 
em descnbriment(i (ta indià, Preço' 
do cada carta 8011 r•. 

Ì31b+liotheca PortÚ,gueca 
1-° volume 

pelo dr. Luiz A. Cáonçalces uá 
Freitas, com o retrato elo 

a(ictdt —f;átia uoltrinei 100 rs: 

È1?t preparação: 
•'oliaa•, o lancl3o 

Alrnáuach` da • Gay.eu( ale Noti 
elas• púã o at7no de 1897 

Redactor priuctpll, Dalìiel dé 
A'fi'tou 3uaior 

DITOS-E DIAS 
l.a ,púbhçaç•a.o 

Pelo juizo de direito' da' 
comarca de Rareellos e d`*- ! 
tÚi-ib' do 1.° okh`ció'—Cardo. 
sb`, nos' u'to• dá rivèntari'o' 
ôrphanologieo por óbito de 
harta Rosa d'A trdeidt?)', dai 
freguezia de Perellial, cor-
rem eàitos de 30 dias a d- 
tar o int( ressad"ó' auzente 
em parte i.dcer"ta , nos Estt1 
dos Unides do' lBrazil. Ma 
rioel' José' .Barbbsa'', para as-
sistir até final a todos o-, 
termos d.) rgferido inventa- 
rl(- &n`611 6 deduzir; 6seti' di-
reito com a pena de revelia. 
E pelos inesmos'` & litós são 
cit°ado• todos og credores e 
legata,riOS ád irfosmo'inven-
tariado desconhecidas ou 
domiciliados Pofá da' coiYtar- 
ca, para tar`h,,iberri' deduzi-
1 i'cmz ó' sLy'd diã'élt0' no' iii' s-

No prelo. 
IMCHflL 

Drama era vk•t`so, original tio dra• 
Luiz A.•ii'orlçhtves,de Freitas 

kmWn [;dast® 

KOiTE'S DE VIGU,A 
PUBLICACAo QUINUN.1L 

E(l,itºr:- Libanio' d ( 5'ilva • Edtla' 
d+a i3Ou1C,' 145, L►sboai. 

Assir;nátu'ras Shrtc, d04 onde- 
ros; paria adiaptada,. 300 r gota' 
u 6.- nuinaro será distribuida rCeá 
luitaur(lnte trui'a capa a-duas côres.' 

o 0CE eE 
o melhor jornal de griívuras'que' 

éxisio no nosso' paiz. 
Preço: anno 3•W0 reis 
5èmesiré 13{30 K 
Trimestre 950 
Numero avulso W á 
'iodos os pedidos de ás! ignaturn 

deverão ser acnirna)1)a(fo5 du ce' 
importe e dirilridt: à ad ritliStrëç c> 

da eEmpreza do Occide„te»,—d,i• 
tina. L. db Poço Ná'vu: r?ditoal,`l:áèe 
61111,Aberto "da' S;Ni,., 
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folhas e 3 gravrar ns a cores co rs. por setuana 

Grande romance militar e dramatico. Sanas da « cerra ita!o-aas-
triaca. Da uniflcac io da Italia, rio qun foi auxiliada pela Franca. 1,500 
gravuras de Duiuki. impressa• em diversas côres. 1.a !; arte— Casada 
á força. 2. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os as,ignantes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de Marracuene, nos quaes 
entram as figuras ,sais proemin---ates dtesta campanha.. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Ass;gria-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspnndentes da empreza. 

Editor, José Bastos- 73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

L'BANIO & GUNHA 
C®tlJ iIJf11CÇk® E°AUiLO DE LF,•OCIIF 

Em começo de distribuição 

4o reis por semaana eras Li;shoaa e >t'axt© 

N-is provimias, fase. de 96 pag, de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e vara que se aceeitam assig:aturas á vontade 

dos srs. subscripiores: «0 Coitadinho», « Zizina», «O Homem de tres 
calções», « Irmão Jacgnes», «A irmã Anna», «0 meu visinbo Raymun-
do» e «A Casa B--anca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCII'sNCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede pio%isoria da Ernprezi. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St." Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negoc;os Universatarios da A. de Pau-

la o Silva, rua do Infante D, Augusta. 
n 

GUILHERME BRAGA 

6 

Segi:in 9a edição caem us:ta estc0410 crÉ42c© 

por Heliodoro Salgado"' 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
Q4 -64uado AW kiJa_=28 

PORTO 

ALVANA GH DAS FAMILIAS 
PARA 1897 

4.° aaan® de jprubllewç.-to—Preço 1[oo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à li.ygiene das cre-

anças e uma variada eollecção de receitas e segrí, los fami-
liares de grande utilidade no uso domest, 

Acompanhado de uni lratado relativo d Cosinha Pegep;•iana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuhne e Ode varirys ai.^citas para o 
trataineºato de algumas doenças pelo niesmo systenaa•1 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V,,86 e 88, 

Lisboa. 

R 

PARA Ò ANNO DE 1897 
1 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançon/tas comicas, 
poesias e differentes producções humoristicas, saty ricas, etc. 

Dirigido por.F. A. lie Siattos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 140 rs. 

Pedidos a Joio Romano Torres, rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA. 

estaçoeS pet•mutani malas. etc..etc. 
P 4 A. d  s,12 

Fmpreaado do Mini terìo(ia Fazenda 

1 voltane com mais de 800 iìa 
gínas. 1 •(s00 reis. A` venda nas 
prine,ipaes livrarias, e na adminis-
tração da empraza editora «0 Re-
creio», rua do lfareclial SAdaFha, 
59 e 61, Lisboa. 

HUlorìias das iQn:;lKastrns 
por iltEX,ZzeZas 

A INUSTMI AGMAIA 
POR 

J. ii1. Estems Pereira 
Trabalho o riüinal, curioso e ins 

tru•tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19.' 

MAGA :
INL1 
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Jornal das Familias 
Couteu`lo os ultirnos t•„urinas 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balbos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a ediç•o 
(com figurinos coloridos)` 

Anuo 1::000 1 Trimestre 4:400 
Semestre 2:400 1 Avulso 200 

>.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---J,)sé Bastos=Rua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

De 32 a 64 paginas, composto 
  erra typo bastante legivel, impresso 

em magnifico papel e illustrado 
M. DO r COMM ERCIO DE coou unia esplendida photogravura 

BARGELLOS» em papel Couchet!! 

DE PORTUGÀL 
,Parte continental é insulc;,r) 
Desiguando a popuìação por dis-

trictoa, cnncrfflhos e frr rnrzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., et(.. 
Mencionando todas as cidades, 

%illas e outras povoações, ainda as 
roais insirnifìcar.te•, a divisão ju-
dicrL!, • adrninisitativa. ecc"les;a•tic,1 
e u,ilitar, as distancias das frr••ue 
tias « s , édes dos concelhos, e co;n-
preliendentio a indicação das es 
taçõ{,• do caminho de ferra,pustaes. 
t('legraphicas, telrl.)honicas, dto ser-
aíço de einìssãu de vales do cor- Milho branco 
Feio, de eneommendas postais, » aniarello 
Fr- partições cora que as crifferentes 7'r•igo daterra 

Centeio 
Cevada 
Painco 

Feijão a.marello 
» branco 

Fditardo Carmona. d-esmr v;illa, lia qualidade de represe al,a?ate da 
casa TIC6orino Cloo •a?3s é e C.,. ti lata da Fabrica,78, Porio,an-
nuncia que compra eni todas as qui;ttas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereacs e legumes seccos, taes conto: feijtïo de todas as 
qualidades, milho. centeio, etc. etc., fa--endo .cem.pre o 9tialoi• preço 
que o estado do mercado o permittir, para. ClIpi serviço jd tetra devi-
damente cniontado urra arnaazem, no Canopo da Feira, desta villa. 

I3arellos, 19 de Setembro de 1806. 
•••=as°fio • aa•tmao•.• 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Í f;0 
460 
J60 
560 
4.20 
600 
800 
900 

Feijão frade 
maMeiga 
inistºtra 
mulato 
preto 
rojado 
vermelho 

» 
» 
» 
» 
» 

700 
.1:100 
600 
700 
711.0 
620 
940 

ESTABELECIMENTO DE FAZE\IDAS 

ALI Tom. 
—DE— 

IA 

JOAQUIM BARROSO ®E ,VIA T 7OS & G.a 
110— Largo da Porta Nobre--44• 

Os proprietarios desta casa, parlicipam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubiico erra geral, que acabam de contratar, para 
dirig;r o soo atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silvar Balão, 

conlieci;lissimo ex-contra-inestre da Alfaiateria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a clespezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente babililada a ba,m executar, t oda e qual-
quer qualidade cie obra pelos ultirnos fi,rtirinos, esperam dever 
a visita de seus estimados fre`uezes e de todas as pessoas de 
borra aosló. 

Iaalmente participam clue acabam de receber parle do sor-
tido para a proxinia Pstaç<.o de inverno. 

i+JLi1GA Nt,IA, PliR3{ EICÃO, Lf 0 O ;iIA 

Grande sortido de picotil;i;ls, elleviot;,s e, cazirnirasl 

MACIA 

DA 

N:auita e Reai9 Casa eia e3Eisericord ia 

Í1/• he•• 

D i; 

i•y  

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO— AYRi1,S DU_1P?'? 
Pl-armaceutico de L" classe pel Unicersidada de Coimbra 

Variado sortimento ile furadas, algalias, molas •lu .. i ` as suspe;•snr;r;: 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prod.,cto;; chirnicos, especialidades, pharrna-
muticas eaguas medicinaes ❑acionaes e estrangeiras. (76) 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Ediiçáo cie hixo 

100 reis cada volume 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor reslaonsavei: 

JOSÉ DÁ SILVA MAC IEL 
DE I,URIZ 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissinio, compreliendendo um con-
to ou romance co;npleto, original 
dos melhores escríptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

0 terceiro volume, que jd se acha d vendá enx todos os ktos-
ques e livrarias,Jntitula.-se 

PASTILHAS GF NESICAS 
No prélo: « Corno se depennam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salgadeiras, 18, 

LISBOA 


